    CELEBRAR  PEDRO  E  PAULO – INSPIRAÇÃO QUE NOS CONDUZ
3 / 7 / 2016
(1)- Rito Inicial
Irmãs e irmãos, os apóstolos Pedro e Paulo nos confirmam em desafios da Fé. È o que vamos celebrar - em nome do Pai... Amém. A riqueza da missão nos inspira.  Famílias e comunidade -riquezas a merecer nosso entusiasmo. Celebramos a generosidade em famílias e comunidade.  Amém
(2) Ato de Reconciliação
Em comunidade, nosso ir e vir promove vida abençoada.  Pai, não assumi o poder da graça.  Piedade, hei de perseverar. Solidariedade promove gestos de doação. Fiel a apelos do povo, sigo Jesus. Cristo, vacilei; piedade, serei generoso. Poder interesseiro gera privilégios. Prestar serviços a irmãos renova o conviver.  Espírito Santo, faltou-me coragem; piedade, serei disponível. Sob a bênção do perdão, renovamos sentimentos e atitudes - em nome do Pai... Em paz, viveremos reconciliados. O primeiro a se fazer último merece respeito de todos. Deus nos convoca a uma vida de doação. 

(3) Liturgia da Palavra
Leitura da 2a Carta a Timóteo – 4, 6-8.17-18 

Irmãos, quanto a mim, estou para doar minha vida pela boa causa; chegou o tempo da minha partida. Combati o bom combate, perseverei na fé, termino minha missão. Receberei o prêmio que Deus me reserva; não somente eu, mas todos que se dispõem ao encontro com ele. O Senhor esteve comigo e me encheu de força, a fim de que eu pudesse realizar seu projeto, e sua mensagem tocasse o coração de muitos. Assim testemunhei a Boa Nova. Deus nos liberta de todo mal e nos introduz em seu eleReino

 HYPERLINK "http://www.paulus.com.br/BP/DV.HTM" . A , glória para sempre. Amém! PALAVRA  DO  SENHOR. 
---------------------

Deus 
do Povo está convosco...

Proclamação da Boa Nova segundo Mateus – 16,13-19 

Jesus chegou à região de Cesareia de Filipe e perguntou aos discípulos: «Quem dizem que é o Filho do Homem?» Eles responderam: «Alguns dizem que é João Batista; outros, que é Elias; outros ainda, que é Jeremias ou algum dos profetas.» Então, Jesus perguntou: «E vocês, quem dizem que eu sou?» Simão Pedro respondeu: “Tu és o Messias, Filho do Deus vivo.” Jesus observou: “Feliz é você, Simão,  porque ninguém lhe revelou isso, senão meu Pai. Por isso eu lhe digo: você é Pedro, e sobre esta pedra construirei minha Comunidade; perigo nenhum a vencerá. Eu lhe confio as chaves do Reino. O que vocês realizarem de bem na terra, será confirmado no céu; e o que, no amor, aprovarem na terra, será aprovado no céu.»  PALAVRAS  DE  SALVAÇÃO. 
 HOMILIA - CREIO
Oremos . . .: Deus-Amor, convocais todos a participar da luz transmitida por Pedro e Paulo. Saibamos multiplicar, entre nós, os frutos da Salvação. Testemunhemos vida de qualidade. Por Cristo, na unidade do Espírito Santo. Amém
VIVÊNCIA CRISTÃ
Pedro e Paulo: 
testemunhas da Salvação. 

 Missão de Jesus: 

a Boa Nova. 

No poder do Espírito: 
irmãos universais. 

O Projeto de Deus: 
operários da união. 
Participação: 
unidade na diversidade.  
(4) Ofertório 

Oremos... : Deus-Amor, eis nossa oferta: a dedicação de tantos que seguem Pedro e Paulo em serviços de cidadania. Agrada a vós o que fazemos  em benefício de irmãos. Nossa luta pelo bem–comum. Semente de ressurreição. Por Cristo, na unidade do Espírito Santo. Amém. 

 (5) LOUVOR 

Deus dos Apóstolos está conosco..  Corações ao alto..   Demos graças...  Por famílias,  comunidades e empreendimentos, é justo bendizer. Louvemos o Criador. Grande é Deus por sua graça em nossos serviços. Tantos se mostram cidadãos conscientes. Um nobre mistério se abriga em boa convivência. Louvemos o Libertador. Testemunhas foram Pedro e Paulo e tantos que se dispõem a servir. Louvemos o Inovador. Nobre missão de famílias: constituir a união. Louvemos o Salvador.  Amparamos os pequenos. No céu e na terra, com Pedro e Paulo, entoemos um hino de louvor: SANTO ... 

    --------------

(6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA – (N.2)
Santo sois, ó Deus, fonte de toda bondade. Ao santificar todos aqui presente e estas oferendas, nos envolveis pelo poder do Espírito a fim de que celebremos a doação de Cristo Jesus. Santificai nossa oferenda. 
Estando para ser entregue e abraçando livremente a paixão, Jesus tomou
o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI E COMEI: ISTO É MEU CORPO (- todos: um só em mim -) ENTREGUE, DOADO POR VÓS.
Ao fim da ceia, tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE 
(- os que se doam em religião, família e sociedade -)   SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, DOADO POR VÓS E POR TODOS PARA CELEBRAR A REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte / e acolhemos vossa presença entre nós.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de Jesus, vos oferecemos, ó Pai,  o pão da vida e o cálice da salvação; e vos agradecemos por nos considerar dignos de estar na vossa presença e de vos servir em nosso viver. Acolhei nossa oferta! Ao participarmos da doação de Jesus, sejamos reunidos por seu Espírito na unidade da fé. Um só corpo, um só espírito. A Igreja, presente no mundo inteiro, se reconheça em vosso amor; cresça no amor pela solidariedade de todos nós, de nosso papa Francisco, de nossos bispos e do clero, de todos que servem vosso povo em famílias e na sociedade. Perseveremos em vosso amor.  (INTENÇÕES) Junto a vós, reconhecemos nossos irmãs e irmãos que morreram na esperança da ressurreição, com todos que partiram desta vida - acolhidos na luz de vossa presença.  Filhos vossos muito amados.  Vosso amor de compaixão nos envolva, para que participemos da vida eterna com Maria e Jose, com apóstolos e Santos e com todos que vos serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. 
A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS - AMOR,/  NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.


( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

Abençoados em adversidades, ó Pai, dai-nos hoje vossa paz. Sejamos sempre livres do pecado e protegidos em todos os perigos, enquanto, vivendo a esperança, acolhemos Cristo salvador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não olhais nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja e lhe dais paz e unidade. Vos que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo.  A paz de nosso Deus esteja sempre conosco. No amor de Cristo nos unimos. AMEM
(7) Rito da Comunhão - ORAÇÃO FINAL 

Deus-Amor, a graça da Eucaristia nos ajude a realizar serviços. Seremos fermento de lbertação.  O Amor esteja convosco. Acolham esta bênção: generosidade na prática do amor, firmeza no entusiasmo na fé. Em nome do Pai...  . Agraciados e felizes,  Mãos à obra! Nossa presença faz a diferença. Até domingo próximo. Conte conosco. Para todos a paz de Deus. Hoje e sempre! Amém
O EXEMPLO DE PEDRO E PAULO

A vida desses Apóstolos seja exemplo de renovação, à luz do testemunho do Mestre. A doação deles se inspirou em Jesus, o que exigiu que assimilassem um apostolado inova-dor. Enquanto Pedro superou uma inicial mesquinhez, Paulo passou por uma generosa conversão. Os dois souberam corresponder, doando a si mesmos em benefício de muitos.

Convidaram discípulos: “Sigam-me no ideal do Reino de Deus”.  Ao dar exemplo, realiza-ram sinais: resgataram desviados, iluminaram perdidos,  fortaleceram indefesos, acolhe-ram pecadores, encorajaram medrosos. Fizeram muitos renascerem para uma vida nova de doação com criatividade, e tiveram uma chance de serem felizes em nobre dedicação.  

Na cruz, Jesus exclamou: “Por que me abandonaste?”, mas acrescentou: ”A teus cuida-dos me confio”. Pedro e Paulo se resignaram, reconhecendo que lhes cabia um serviço abnegado. Diante de Jesus na cruz, um oficial romano reconheceu: “Este era realmente Filho de Deus”. Também Pedro e Paulo edificaram muitos com seu testemunho de fé.
Esses apóstolos pedem que nos desapeguemos do que nos é querido, a fim de vivermos uns para os outros, como Jesus fez. Que, um dia, caiba a nós apresentar-nos a quem servimos em nossa missão. E um acesso à Terra Prometida também se abrirá para nós, e nos encontraremos na companhia dos que festejam vida perene, abençoada e feliz .

Nosso sepulcro não será convite a lamentações, mas o memorial que admoesta os visi-tantes: “Não desperdiceis lágrimas de tristeza. Deus merece louvor e gratidão graças aos que assumiu na glória eterna.” E desde já, a vida de vocês refletirá a graça que os enri-quece na caminhada. Confiai, pois a memória de Pedro e Paulo lhes dará coragem e paz.
=  =  =
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